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Estamos vivendo um momento diferente, de distanciamento 
social, por causa da pandemia de Covid-19. E é muito impor-
tante saber que, apesar da nova rotina em casa, não estamos 
sozinhos. 
Ficar em casa pode abrir caminho para que sua família fique 
mais unida e com novas experiências de amor e carinho – e isso 
é fundamental para a audição e linguagem!
Por esta razão, preparamos esse material com algumas infor-
mações e ideias que podem te ajudar nos momentos em casa 
com suas crianças ou adolescentes com deficiência auditiva 
(DA) usuários de dispositivo(s) auditivo(s). 
Algumas delas você já sabe, mas vamos relembrar e orientar 
sobre como você pode passar por esse período com mais 
cuidado, tranquilidade e mantendo algumas práticas que aju-
darão no desenvolvimento da sua criança/adolescente que 
usa tecnologias como: aparelho de amplificação sonora indi-
vidual (AASI), implante coclear (IC), prótese auditiva ancorada 
ao osso (PAAO) e sistemas auxiliares.
Vários profissionais que trabalham com Saúde e Educação e 
que fazem parte da Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiên-
cia do nosso Sistema Único de Saúde (SUS) participaram da 
construção deste material, que foi feito com muito carinho para 
que estejamos juntos.
Olá, família! 
Nesta cartilha você encontrará informações sobre: 
Orientações gerais para prevenção da transmissão de Covid-19;
Direitos, benefícios e acessibilidade em tempos de pandemia;
Construindo linguagem e audição;
Brincar em casa em tempos de pandemia: tudo pode ser brinca-
deira!
Dicas para garantir o melhor funcionamento do seu dispositivo em 
casa
 3
Em dezembro de 2019, na China, foi identificado pela primeira 
vez um novo tipo de vírus, SARS-CoV-2, que provoca a doença 
Covid-19, popularmente conhecida como coronavírus. Com o 
tempo, o vírus foi espalhado por todos os continentes e foi assim 
que começou a pandemia.  Por se tratar de um novo vírus, ainda 
há muito a se descobrir, como a produção de uma vacina 
eficaz para sua prevenção e o tratamento específico para 
combater a doença.
Então, o que podemos fazer é evitar o contágio. E isso todos nós 
podemos fazer adotando algumas atitudes no nosso diaadia, 
como uma boa higienização das mãos, lugares e objetos. Para 
as crianças e adolescentes usuários de dispositivos auditivos 
(AASI, IC e PAAO) e recursos auxiliares, o cuidado inclui a higieni-
zação desse material, por isso reforçaremos estas informações 
aqui para você.
Os pesquisadores já descobriram que a transmissão do vírus se 
dá por gotículas (gotas muito pequenas que por vezes nem 
percebemos) e pelo contato. Assim, quando uma pessoa infec-
tada fala, tosse ou espirra, ela lança gotículas que poderão 
contaminar diretamente a pessoa que está em contato direto 
com ela e, também, que poderão contaminar suas próprias 
mãos ou outras partes do corpo, do ambiente, dos objetos, mo-
biliários e artigos ao seu redor.
Quando a pessoa é contaminada pelo vírus, SARS-CoV-2, ela 
pode ou não desenvolver a doença Covid-19 e apresentar um 
ou mais dos seguintes sintomas: febre, secreção nasal, tosse, 
dor de cabeça, dores no corpo, fraqueza, mal estar geral, enjôos, 
vômitos, diarréia, dificuldade respiratória, insuficiência renal, 
entre outros. Ainda estão estudando os diferentes sintomas nas 
pessoas.
Orientações gerais para prevenção da transmis-
são de Covid-19 
Rede virtual de apoio, blogs e comunidades de redes sociais
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Vamos lembrar de alguns cuidados que podemos ter 
para evitar o contágio pelo Covid-19!
Lave as mãos com frequência, com água e sabão 
ou então as higienize com álcool a 70%, seguindo os 
seguintes passos:
Como vocês irão lavar suas mãos muitas vezes ao 
dia, CUIDADO para não deixar respingar água nos 
dispositivos auditivos da criança ou adolescente, 
tudo bem? Sabemos que a água e a umidade 
podem estragar o dispositivo auditivo
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secar bem as 
mãos com uma 
toalha limpa
7
esfregar as palmas 
das mãos
2
esfregar a parte de 
trás das mãos
5
esfregar as unhas na 
palma das mãos
4
entrelaçar os dedos e 
lavar cada um deles
3






Então, se puder coloque um 
banquinho ou algo que for 
seguro para ajudar a criança 
ficar mais elevada para que 
alcance a pia e consiga colocar 
suas mãos pertinho da torneira! 
Assim, o dispositivo não corre o 
risco de molhar. Ao ajudar a 
criança tome cuidado para não 
respingar água das suas mãos 
no(s) dispositivo(s) auditivo(s) – 
sabemos que muitas vezes isso 
pode acontecer, não é mesmo? 
   Se você utilizar o álcool 70%, passe nas mãos e deixe secar 
naturalmente. Evite tocar na boca, olhos e nariz com as mãos 
sem realizar a higienização. 
Bebês gostam muito de brincar colocando os brinquedos na 
boca. Lembre de limpar constantemente os brinquedos 
também!
Pratique uma boa etiqueta respiratória
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Ao tossir ou 
espirrar, não use 
as mãos, pois elas 
são um dos 
principais veículos 
de transmissão de 
doenças
Cubra a boca e o 
nariz com um 
lenço ao tossir ou 
espirrar, e o 
descarte no lixo 
após o uso
Higienize as mãos 
com frequência, e 
sempre após tossir 
ou espirrar
Na falta de um 
lenço, use a parte 
interna do braço
O uso da máscara é importante para nos protegermos do coro-
navírus.
Segundo a Organização Mundial da Saúde e o Ministério da 
Saúde, todas as pessoas, inclusive aquelas que não apresen-
tam sintomas de gripe, devem usar máscara de proteção, pois 
ela reduz o risco potencial de transmissão do vírus. 
A maioria das pessoas usa máscara que cobre a região do 
queixo ao nariz. As máscaras podem ser de tecido (100% 
algodão, que pode ser usada várias vezes se for bem lavada 
com água e sabão) ou TNT (que devemos usar somente uma 
vez e depois devemos jogá-la fora no lixo). Mas lembre-se, o 
tempo de uso para que essas máscaras te protejam com segu-
rança é de, no máximo, 2 horas.
Pesquisas mostram que, quando uma pessoa com máscara 
conversa com outra, a intensidade (que chamamos de volume) 
da voz diminui. 
Se for uma máscara com uma camada de tecido, o som vai 
ficar mais fraquinho em 3 ou 4 decibel (que é a medida usada 
para medirmos o que chamamos de volume do som).
O uso de máscara de proteção
Para saber sobre higienização e cuidados com a 
máscara consulte a página da internet do 
Ministério da Saúde: https://is.gd/ZahCNc. 
Evite aglomerações e mantenha os ambientes da casa venti-
lados, de preferência, com as janelas abertas.
Mantenha uma distância mínima de 2 metros das pessoas.
Não compartilhe objetos de uso pessoal, como talheres, 
pratos, copos e toalhas.
Caso precise sair de casa, utilize máscara de proteção.
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 Em outros modelos de máscaras, como aqueles mais utilizados 
por profissionais de saúde, essa diminuição do volume pode 
chegar até aproximadamente 12 decibel.
Receber o som da fala de uma pessoa que usa máscara pode 
ficar difícil. E o barulho torna isso ainda pior.
O que podemos fazer diante disso, já que a máscara é 
necessária para aumentarmos nossa proteção contra o 
coronavírus?
Antes de colocar a máscara, explique para acriança/adoles-
cente sobre a importância da proteção que a máscara 
oferece.  
Informe a ela que o som pode ficar um pouco diferente (dis-
torcido, embaralhado) e até mais fraquinho, quase não dará 
para escutar direito o que a pessoa que está de máscara 
falará! Isso ajudará a criança/adolescente a ter certeza de 
que não é culpa da tecnologia para a audição que ela (e) 
utiliza o fato do som parecer diferente.
Para acostumar com o uso deste importante equipamento, 
experimente usar a máscara antes de sair com a sua criança 
ou adolescente. Por exemplo, faça uma brincadeira para ela 
adivinhar palavras que você falar de frente para ela com e 
sem máscara (nomes de frutas, por exemplo). Fale maçã 
com a máscara em seu rosto e depois repita igual sem a 
máscara para ela ver que faz muita diferença para escutar 
mesmo. Isso permitirá que ela se familiarize com a nova 




Conte sobre o que será feito na rua, onde irão, quem encon-
trarão, e, se possível, o que acontecerá. Isso poderá facilitar que 
a criança/adolescente consiga perceber algumas palavras que 
serão faladas pelas pessoas com máscaras. Então, ajudará 
para ela entender as conversas.
Se quiserem e conseguirem, usem a escrita, desenhos, figuras 
ou recortes de jornais para se comunicar. Leve sempre com 
vocês um bloquinho ou mesmo uma folha e caneta. Mas lem-
bre-se de descartar a folha utilizada para escrever e de higieni-
zar a caneta para manter a proteção de todos.
No caso da criança/adolescente 
usarem a máscara, prenda no rosto 
com um elástico que permita o que 
o nó (laço) seja feito na região atrás 
da cabeça, na nuca para evitar que 
encoste nos dispositivos auditivos 
ou puxe a orelha para uma posição 
diferente. Assim a máscara não pre-
cisará ficar presa pelas orelhas - 
onde quase sempre estão partes 
do(s) aparelhos(s) para a audição.
Existem máscaras de proteção 
facial total – e que também 
chamam de face shield. Elas são 
feitas de acetato/acrílico, que é um 
plástico mais durinho e transpar-
ente. Ela cobre o rosto inteiro, pode 
ser usada junto com a máscara que 
cobre a região do queixo ao nariz ou 
ser usada sozinha em casos de 
crianças menores de 2 anos
Então, caso vocês precisem sair de casa, explique que o uso 
da máscara será necessário e mesmo que fique difícil con-
versar, a máscara não deve ser retirada enquanto estiver na 
rua. Isso pode contaminar a máscara.
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A máscara de proteção facial total permite enxergarmos os 
movimentos do rosto de quem está usando para fazermos 
leitura da fala. Além disso o arco que faz esse tipo de máscara 
ficar em nossas cabeças permite usarmos a testa para 
segurá-la, na parte de cima da cabeça.
Usar máscara não protegerá de tudo! Por isso, continue reali-
zando todas as outras medidas de prevenção que estamos 
apresentando nesta Cartilha, ok?
Sabemos o quanto o(s) dispositivo(s) auditivo(s) auxil-
iam na comunicação e como estamos orientando alguns 
cuidados gerais, é importante termos atenção com a 
limpeza deles. Então, com relação ao(s) seu(s) disposi-
tivo(s) auditivo(s):
Reforçando os cuidados com o(s) dispositivo(s) au-
ditivo(s)
Antes e depois de manusear para 
troca de bateria, lave as mãos 
com água e sabão ou utilize 
álcool a 70% e deixe as mãos 
secarem.
Lembre-se que é importante 
sempre estar com as mãos bem 
secas para não molhá-lo(s).
Não toque nele(s) com as mãos 
sem estarem higienizadas!
A limpeza dos componentes 
dele(s) deve ser realizada com a 
flanela limpa e seca e álcool 
isopropílico.  
Não utilize álcool comum, ele 




Estudos realizados com vírus da mesma família do SARS-CoV-2 
(vírus da doença coronavírus), como SARS e MERS, mostraram 
que a luz Ultra Violeta (UV) pode inativar os vírus. Hoje em dia, 
robôs equipados com UV estão sendo utilizados para desinfetar 
os quartos dos hospitais. Até mesmo máscaras faciais não des-
cartáveis estão recebendo tratamento UV, comprovando seu 
benefício.
Caso você tenha e faça uso do desumidificador elétrico que 
disponibiliza luz UV, ele pode ser útil para higienização dos 
dispositivos auditivos - pode eliminar muitos tipos de vírus e 
bactérias. Não utilize a luz UV para higienizar partes do corpo.
Mantenha o calendário de vacinação em dia! Acompanhe as 
notícias das campanhas de vacinação que acontecem. A mais 
recente, por exemplo, foi a campanha de vacina anual contra a 
gripe.
É importante lembrar que a vacina contra Influenza não protege 
contra o novo coronavírus (Covid-19), mas protege o organismo 
contra vários tipos de vírus tipo Influenza (como o H1N1, A-H3N2 e 
B) que podem enfraquecer o nosso sistema imunológico e, com 
isso, nossa chance de ficar doente (até mesmo a Covid-19) 
aumenta. 
Caso você ou algum familiar apresente sintomas de Covid-19, 
como: febre, tosse, cansaço, dores no corpo, dor de garganta, 
dor de cabeça ou tenha dúvidas sobre estar com a doença, 
ligue no Disque Saúde do Ministério da Saúde: é só teclar 136 de 
Mantenha seu corpo protegido com as vacinações
Todas as empresas de AASI, IC, PAAO e recursos 
auxiliares de audição têm páginas na internet que 
mostram como higienizá-los de maneira certa. 
Na hora do banho e de dormir, guarde em locais adequados, 
em superfícies que tenham sido limpas e desinfetadas.
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qualquer telefone (ligação gratuita) e faça uma consulta sem 
precisar sair de casa!
Se tiver qualquer um desses sintomas descritos e dificuldade 
para respirar, procure a Rede de Saúde:hospitais, pronto-socor-
ro e Unidades de Pronto Atendimento - UPA da sua região. 
Informe-se como estão sendo feitos os atendimentos no seu 
município. 
A pandemia pela Covid-19 está afetando nossa vida de várias 
maneiras e representa desafios no ambiente familiar, no 
trabalho, no convívio social, e em outros contextos da vida.Al-
guns desses desafios podem ser amenizados pela efetivação 
de direitos e benefícios que têm sido oferecidos nesse momen-
to. 
Listamos alguns benefícios que podem te auxiliar, mas consid-
eramos importante que você continue acompanhando estes 
sites para se informar sobre possíveis mudanças e novas medi-
das que podem surgir: 
É um benefício financeiro que o 
Governo Federal concedeu 
durante a pandemia de 
Covid-19. Este auxílio concede 
um valor mensal de auxílio em 
dinheiro, a princípio durante 
três meses. Os critérios estabe-
lecidos para distribuição estão 
nesta página da internet: 
https://is.gd/b5Gyaf.
Auxílio emergencial do Governo Federal




O Governo Federal publicou uma portaria que autoriza a anteci-
pação de um salário mínimo mensal a quem recebe aux-
ílio-doença por estar incapacitado de exercer atividades de 
trabalho, durante a pandemia de Covid-19. A solicitação deve 
ser feita por meio do aplicativo Meu INSS, ou, para quem não 
tem acesso à internet, pelo número 135. Acompanhe as 
instruções e informações sobre esse auxílio em: 
https://is.gd/BXgoJh. 
O Governo Federal publicou também uma medida provisória 
autorizando o saque do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), entre os meses de junho (a partir do dia 15) até dia 31 de 
dezembro de 2020. Acompanhe as instruções e informações 
sobre esse auxílio em: https://is.gd/v8efSb.
Fake news é o nome dado para notícias falsas, que não são ver-
dade. Muitas notícias podem gerar confusão com relação aos 
acontecimentos, prejudicar pessoas que podem receber algum 
benefício ou orientações sobre a pandemia no Brasil. Para evitar 
possíveis dificuldades busque notícias em lugares confiáveis. 
Um exemplo de fonte confiável é o canal de notícias do 
Ministério da Saúde, que pode ser acessado pelo endereço da 
internet:  https://is.gd/wGjUO6. 
Antecipação do saque do FGTS
Antecipação de um salário mínimo para auxílio do-
 ença
Um lembrete importante para você: 
mantenha-se informado por meio dos 
canais oficiais, evite as Fake News! 
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A Lei Brasileira de Inclusão (13.146/2015) diz sobre a pessoa com 
deficiência ter direito à cultura, esporte, lazer e turismo em 
igualdade de oportunidade a todas as pessoas. Isso envolve o 
direito a acessibilidade, como legenda, janela com intérprete de 
Libras e audiodescrição, por exemplo.
Estamos vivendo um momento em que muitas coisas estão 
acontecendo por meio virtual. Sabemos que nem todas as 
plataformas de ensino (aulas online e videoconferências), apli-
cativos de compras e sites de notícias utilizam recursos de 
acessibilidade. Você pode entrar em contato com cada serviço 
e/ou página que disponibiliza as informações, pedindo a oferta 
desses recursos.
Além dos cuidados a serem tomados para prevenção da 
doença em nós e em nossa comunidade, preparamos estas 
ideias para você com muito carinho, considerando as carac-
terísticas particulares de cuidar da sua criança ou seu adoles-
cente com DA.
Sabemos que a suspensão temporária de alguns atendimentos 
presenciais ambulatoriais faz parte das medidas de cuidado 
diante da Covid-19. É provável que isso esteja acontecendo com 
você, inclusive nas consultas para acompanhamento (que 
envolve a programação dos dispositivos auditivos, por exemp-
lo) e nas terapias fonoaudiológicas, psicológicas e com outros 
profissionais da sua criança ou adolescente.
Alguns serviços conseguiram manter os atendimentos por meio 
de teleconsultas, que é quando acontece uma consulta utili-
zando salas de videoconferência ou aplicativos de chamadas 
de vídeo pelo computador, tablet ou celular. 
Vamos lutar pela acessibilidade!
Construindo linguagem e audição  
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Outros serviços aqui no Brasil ainda não conseguiram manter 
todos os atendimentos por teleconsulta devido a dificuldades 
de acesso dos profissionais envolvidos ou do público que preci-
sa desse tipo de atendimento, dentre outros motivos da Rede de 
Saúde.
Sabemos o quanto a regularidade dos atendimentos é impor-
tante para as pessoas com deficiência auditiva. E ter os atendi-
mentos interrompidos em respeito à pandemia pode gerar 
alguns sentimentos e preocupações com relação a saúde e 
bem-estar da sua criança ou adolescente. Nesse momento, é 
importante reconhecer os recursos que você tem para lidar 
com os desafios de estar em casa. 
Aproveite este 
momento para 
fortalecer vínculos em 
família e continuar 
estimulando a 
audição e a 
linguagem! 
Crie e registre planos para quando essa fase 
passar e guarde em um lugar especial, 
como um Potinho dos desejos! Pensem 
juntos sobre o que vocês gostam de fazer na 
rua e escrevam ou desenhem, por exemplo, 
um plano para fazerem juntos quando 
puderem sair.
Fotografe momentos divertidos, pode ser útil 
para depois utilizar nas sessões de terapia. 
Também retome fotos antigas que você 
tenha em casa, mostre os nomes de amigos, 
vizinhos, familiares e lugares, coloque as 
fotos antigas em geladeira e será muito 




Sabemos que o seu dia a dia envolve outras 
tarefas e outros membros da família que 
também precisam de atenção, inclusive você. 
Terão dias em que vocês não conseguirão brin-
car exclusivamente com a criança/adolescente 
do jeito que gostaria. E está tudo bem! 
Faça um diário para registrar suas alegrias, conquistas e 
dificuldades nesses tempos em casa. Você pode escolher um 
dia da semana para anotar as descobertas que fizeram. Isso 
ajudará depois a equipe de Saúde Auditiva a entender alguns 
momentos que passaram, para então, fazerem novos 
trabalhos para ajudar vocês. Mostre essas anotações 
quando voltarem para as sessões de terapia. Peça para a 
criança desenhar sobre como foi a semana dela, ou peça 
que o adolescente escreva uma música, verso, poema sobre 
algum assunto que ele goste.
É importante anotar as consultas que foram canceladas 
nesse período, para marcá-las quando for possível. 
Se vocês já têm, usem o caderno das sessões de fonoterapia, 
que também costumamos chamar de Caderno de Experiên-
cias! Vocês podem continuar a guardar colagens, desenhos 
e pequenos materiais que fizeram parte do dia a dia de 
vocês, registrando os momentos de brincadeiras no Cader-
no!
Explique para sua criança/adolescente que tem momentos 
em que não é possível incluí-los na tarefa – como em uma 
reunião virtual que alguém da família precise fazer. Mostre e 
explique que essa pessoa da família precisará de um tempo 
somente para ela em um determinado espaço da casa, que 
ela precisa prestar atenção em outra pessoa que não está ali 
presencialmente, mas sim por meio de tecnologias. Neste 
momento, ofereça alguma tarefa para a criança/adoles-
cente fazer (pode ser um filme ou desenho, por exemplo).
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Nosso tempo é um bem muito valioso, todos os dias temos 
oportunidade de aprender coisas novas. Isso significa que a 
todo momento temos a chance de aprender e melhorar. 
Em momentos como os que vivemos agora, podemos sentir 
que a mudança na rotina tenha significado uma mudança na 
nossa própria vida. As mudanças sempre vão exigir que nós 
pensemos em formas novas de fazer coisas que nos eram 
naturais. 
Talvez vocês, como uma família, estejam vivendo uma situação 
assim. Vocês sempre cuidaram e brincaram com seus filhos, 
mas a rotina era outra. Havia momentos divididos entre escola, 
casa, amigos etc, agora, ficando em casa, os horários devem 
ser repensados e a convivência familiar, adaptada para novas 
descobertas.
As ideias que vocês lerão aqui têm como objetivo ajudá-los a 
vivenciar esses momentos, junto a seus filhos, com maior 
alegria e tranquilidade para todos. Elas também ajudarão a 
fazer com que a audição e a linguagem estejam em destaque 
no dia a dia e façam parte dos momentos vividos em casa.
Você já deve ter ouvido falar que a brincadeira faz parte da 
infância - e faz mesmo! Você sabia que, ao brincar, as crianças 
aprendem mais sobre si, sobre o outro, sobre o mundo e sobre 
a cultura? 
Quando uma criança brinca ela recria muitas situações do 
diaadia (como dar comidinha para a boneca, varrer a casa, ir 
para a escola) e tem a chance de organizar as vivências em 
diferentes espaços
Brincar em casa em tempos de pandemia: tudo 
pode ser brincadeira!  
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Ao brincar, a criança desenvolve sua percepção dos sentidos e 
vive as emoções. É também durante a brincadeira que sua 
criança pode descobrir os sons e se encantar com o fato de que 
o tempo todo há sons ao nosso redor (aproveite e repare: o que 
você está ouvindo? Algum carro passando na rua? Um pas-
sarinho que cantou? O barulho do ventilador? A chuva que 
começou a bater na janela ou o som da torneira aberta?). 
Falar de linguagem não é só falar de produção de fala. Na ver-
dade, a linguagem é a nossa capacidade, como seres 
humanos, de usar um símbolo. Uma palavra, por exemplo, é um 
símbolo. Por quê? Porque quando eu digo “flor” essa palavra 
está no lugar de uma flor verdadeira com seu cheiro, cor, 
formato e características únicas. 
Mas não são só as palavras que são símbolos, há símbolos na 
música, na matemática, na arquitetura, em tantas áreas que 
poderíamos fazer uma lista enorme. É claro que a palavra é um 
símbolo muito famoso e quando nós a usamos, nós nos referi-
mos à linguagem verbal (que pode ser falada ou escrita, por 
exemplo).
A brincadeira é muito, muito impor-
tante para que a criança que convive 
com você desenvolva a possibilidade 
de usar os símbolos. Quando somos 
crianças, podemos viver qualquer 
situação como uma brincadeira. Uma 
das situações mais comuns - e que 
podem se transformar em uma deli-
ciosa brincadeira - é percebermos a 
presença e a ausência de sons em 
diferentes momentos (quando brin-
camos de Estátua, por exemplo, e que 
dançamos quando sentimos que a 
música toca e ficamos paradinhos 
quando sentimos há silêncio).
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ESTÁTUA!
Com certeza você já viu uma criança brincando com uma caixa 
vazia, não é? Isso acontece porque a criança tem imaginação e 
pode transformar os objetos em coisas que eles não são (mais 
um símbolo, certo?). Como adultos, nós também podemos usar 
nossas imaginação para viver um tempo precioso com as 
crianças ou adolescentes. 
Adolescentes adoram jogos, desafios, arte e música. Para todas 
as faixas etárias, criar e imaginar é uma delícia! Vamos lá?
Queremos dividir com você algumas ideias para que o 
dia-a-dia com sua criança/adolescente seja proveitoso e com 
isso ela oportunidade de continuar se desenvolvendo bem! 
Lá vamos nós! Aproveite as oportunidades em casa! 
Vamos reforçar algumas recomendações e dar ideias e dire-
cionamentos em brincadeiras a serem feitas nesses dias em 
casa e que são importantes para a audição e linguagem!
   Ao acordar, sempre coloque o(s) dispositivo(s) auditivo(s) 
na(s) orelha(s) da(s) criança ou adolescente. Se quiserem, 
em seguida, cantem, todos os dias, uma música da preferência 
de vocês (pode ser a mesma todos os dias) ou construam ou 
relembrem um verso, poema,rap...Isso faz com que vocês criem 
uma sequência diária que marca uma brincadeira a ser feita 
todos os dias, do mesmo jeito. Isso é ótimo para associar uma 
brincadeira ao momento de colocar o(s) dispositivo(s) audi-
tivo(s) e também para criar rotina
  E quando a brincadeira envolver mais pessoas (irmãos e 
outras pessoas que moram junto de vocês),é importante que 
fale um de cada vez (o máximo possível) para que a 
criança/adolescente usuário de dispositivo(s) auditivo(s) tenha 
maior clareza, conforto e foco para perceber os sons. Para 
ensinar a respeitar a vez de falar entre irmãos, vocês podem 
fazer um bastão colorido de sucata para ficar na mão de quem 
for o falante da vez!
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Brincadeiras que alternam a presença de som com o silêncio 
podem permitir que a criança identifique e confirme a sen-
sação da audição. Aponte o ouvido para mostrar que você 
também percebeu! Dê um sorriso ou faça careta quando não 
gostarem do som! Compartilhar as sensações oferece empatia 
e prazer!
Além de estar com as crianças ou adoles-
centes, temos certeza de que você tem outras 
tarefas em casa. Por que não chamá-los para 
te ajudar em algumas tarefas?
 Aproveite descobertas 
e experiências com os 
sons que acontecem 
no dia a dia em casa. 
Perceber a ausência e a 
presença dos sons em 
diferentes momentos 
da brincadeira é muito 
importante.
Então, lembre sempre que o SILÊNCIO 
também é importante. Ele chama a 
atenção para o SOM!
      Fale o nome dos objetos e repita essas nomeações durante 
as brincadeiras. Você ajudará a criança a armazenar a infor-
mação na memória. Assim, ela começa a atribuir sentido para 
as palavras e poderá ligar (em sua memória) que uma palavra 
quer dizer um objeto ou nome de alguém.
Rotina doméstica: vamos brincar?
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Agora é minha vez de 
falar... Quando acabar, 
passo o bastão para o 
próximo
    Cuidado sempre com a segurança! Evite acidentes domésti-
cos: mantenha todos os cuidados recomendados para cada 
idade, tudo bem?
      No momento de guardar as louças ou alimentos, por exemp-
lo, a criança pode te ajudar. Aproveite para falar com a criança 
o nome das coisas (panela, garfo, copo) e ajudá-la a organizar 
esses nomes em categorias (exemplo: maçã, banana e uva, são 
frutas). O adolescente pode preparar a lista de pedidos da feira.
    Que tal você e sua criança arrumarem os brinquedos? Isso 
pode ser feito um pouco cada dia, não precisa fazer tudo de 
uma vez. Ao arrumar os brinquedos você pode ajudá-la a lem-
brar do momento que ganhou, quem o deu e outras lem-
branças, relacionando o presente e o passado e organizando 
suas memórias.
    Vocês lavarão as mãos várias vezes ao dia nesta fase de 
pandemia,use a criatividade e imaginação e crie uma história 
sobre o Vírus vilão invisível, por exemplo, para que ela entenda o 
motivo de ser importante lavar as mãos muitas vezes ao dia. 
Vocês também podem brincar cantando, variando a modu-
lação da voz. Prolonguem trechos ou façam voz fininha (cantem 
com voz aguda) ou grossa(cantem com voz grave) para imitar 
o Vírus Vilão!
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Vamos lavar a mão 
para combater o 
vírus, o Vilão Insível
A ideia é usar os alimentos que você tiver em casa e criar 
experiência com diferentes gostos, formas (círculo, quadrado, 
triângulo), cheiros, cores e texturas dos alimentos. Você pode 
sugerir à criança que apresente virtualmente o prato a algum 
amigo ou familiar! Ou então façam um vídeo da criança e peça 
para ela explicar a montagem do prato para que depois se veja 
e repita novas palavras que vocês descobriram juntos.
    Depois, quando forem comer os alimentos, lembrem-se de 
mastigar bem, de sentir os alimentos mais duros, mais moles, de 
mastigar dos dois lados da boca, de mexer bastante a boca 
para mastigar e engolir, assim como fazemos para falar!
    Que tal brincar de chefe de cozinha e preparar um prato 
divertido junto com a criança? Encontrem e comentem sobre 
características interessantes de cada alimento (cor, formato, 
cheiro, textura e até se faz barulho ao ser cortado), conversem 
sobre os rótulos, escrevam e leiam as receitas junto com ela. 
Veja como pode ser divertido fazer o rostinho de uma criança 
com implante coclear com os alimentos coloridos! 
    Que tal construir ambientes?Utilize materiais disponíveis em 
casa, como uma caixa de sapato, papéis de diferentes cores e 
texturas, tinta, lápis de cor, para criar um cenário para a brinca-
deira, como uma casa. 
     Que tal utilizar materiais disponíveis em casa para criar um 
cenário para a brincadeira? Usando caixas de sapato, papéis 
de diferentes cores e texturas, tinta, lápis de cor, você pode criar 
diversos ambientes. Veja a casa que construímos!
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Figura 1: Brincadeira 
na preparação do 
almoço, elaborada 
pelas autoras.
Ao brincar com a casinha, diga: Toc, toc, toc! Para mostrar que 
você baterá na porta e que alguém precisará abri-la.Nomeie as 
partes da casa, chame o nome de algum animal que você 
tenha colocado dentro da casa para que ele apareça e brinque 
com a criança! Além da distração e da aprendizagem pela 
brincadeira, pode ser um momento para falar sobre como 
estão vivendo esses momentos em casa, todos juntos.
    Curtam os desenhos, filmes, músicas e livros! Em desenhos, 
filmes e programas de TV, sempre ative as legendas ocultas. 
Desde muito cedo a criança começa a entender o funciona-
mento da leitura e escrita quando vê as letras e palavras. Isso 
desenvolve interesse para praticar a leitura. Nos mais velhos 
pode ajudar a perceber e confirmar alguma palavra nova. A 
maioria dos serviços chamados de streaming, ou seja, que per-
mitem a visualização de dados através da internet, oferecem 
legendas que podem estar ocultas, mas você pode fazê-la 
aparecer na tela. 
É importante prestar atenção no tempo que a criança/adoles-
cente permanece assistindo televisão ou em programas digi-
tais. Simplesmente proibir não é um caminho interessante - 
você pode, por exemplo, conversar sobre o que ele assistiu. Se 
foi um filme, peça que te conte sobre os personagens, o que 
aconteceu com eles, quais eram seus amigos e como o filme 
terminou. Vocês podem cantar as músicas do filme e criar 
coreografias para elas.
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Figura 2: Exemplo de 
atividade que pode 
ser desenvolvida 
com a criança, 
elaborado pelas 
autoras.
Ao fazer coreografias de músicas, cante a música mais devagar 
ou mais rapidamente, com a voz mais grave (falando grosso) 
ou com a voz mais aguda (falando fininho) e/ou peça que a 
criança complete ou repita palavras da música! Experimente 
com uma música conhecida, como “O sapo não lava o ...” (dê 
silêncio para ela dizer o pé!). Criem uma coreografia juntos, 
façam um vídeo e, se quiserem, troquem brincadeiras de 
coreografias com os amigos e familiares!
Leiam livros, jornais, anúncios, rótulos de embalagens da casa. 
Vocês podem acompanhar as leituras e contação de histórias 
nas lives(transmissões ao vivo) e/ou blogs(tipos de mídias em 
endereço eletrônico que tem comentários ou notícias sobre o 
assunto), sites e ou redes sociais que oferecem contador de 
histórias com leituras dinâmicas. Escolha um assunto de inter-
esse de vocês! Muitos livros estão disponíveis gratuitamente por 
meio de compartilhamentos em redes sociais, aplicativos e 
páginas da internet. Participe de um clube do livro virtual via 
Whatsapp. Leiam os livros de autoras de blogs!
24
o sapo não lava o
pé!
Se possível, combine uma ligação em vídeo com algum amigo 
da escola – combine com os outros pais de fazerem alguma 
brincadeira, mostrarem suas casas, por exemplo.
Isso pode deixá-la con-
fortável e encorajada em 
situações em que queira 
participar de vídeoaulas da 
escola (para fazer, por exem-
plo, uma pergunta ao profes-
sor ou apresentar algum 
conteúdo em sala virtual 
com demais colegas) e/ou 
utilizar envio de conversas 
por áudio em aplicativo 
como Whatsapp e/ou fazer 
videoconferência e conver-
sar com outra pessoa.
    Aproveitem também para se comunicar com quem não está 
em sua casa! 
Neste período de distanciamento social a criança pode sentir 
saudade de amigos ou parentes. Possibilite que ela se comuni-
que virtualmente com essas pessoas. Faça ligações de áudio e 
vídeo para pessoas que estavam na rotina da criança/adoles-
cente e a auxilie a relatar sobre o que tem feito neste período. 
Antes disso, combine com a outra pessoa o assunto. Por quê? Se 
você fizer isso ele(a) poderá conversar sobre um assunto que 
lhe seja familiar e, com isso, poderá usar palavras que já con-
hece e se sentirá muito feliz em ser entendida pela outra 
pessoa! 
Aproveite para enviar mensagens de áudio pelo Whatsapp. A 
criança/adolescente poderá perceber auditivamente a 
diferença de quando escutamos nossa voz/fala ao vivo em 
comparação a quando escutamos via equipamentos de trans-
missão.
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Dicas para garantir o melhor funcionamento e 
aproveitamento do seu dispositivo em casa
    Aproveite para reviver a sua infância! Você também já foi 
criança! Quais eram suas brincadeiras favoritas? Compartilhe 
com sua criança suas memórias, ensine novas brincadeiras 
para ela! Imagine como será delicioso vocês brincarem de algo 
que você gostava quando era pequeno. 
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Isso também permite que eles participem mais das interações 
em casa e online, nos encontros virtuais com amigos, famílias 
e professores com maior acesso às informações.
Coloque o(s) dispositivo (s) auditivo (s) da criança/adoles-
cente ao acordar e só retire para tomar banho e dormir. 
Faça isso assim que colocar os dispositivos auditivos. É impor-
tante saber se os aparelhos auditivos estão funcionando cor-
retamente.
Verifique todos os dias se o(s) dispositivo(s) auditivo(s) estão 
com bom funcionamento. 
Isso oferece a melhor chance de te ouvir e ver pistas visuais, 
como leitura da fala e linguagem corporal.
Fique atento se você está no mesmo ambiente da criança/ad-
olescente. 
27
Uma boa ideia é manter uma distância de 1 metro entre vocês. 
O microfone do dispositivo auditivo pode ter dificuldade em 
captar sua fala quando você conversa com a criança/adoles-
cente de outro cômodo da casa e/ou se tem algum barulho 
que compete com o som da sua fala.
Procure conversar sempre de frente para que a criança/ado-
lescente veja seu rosto. 
Você poderá precisar e ter essas informações irão te ajudar. 
No caso das empresas fabricantes, elas poderão auxiliar na 
troca de baterias descartáveis e/ou reposição de peça do 
dispositivo e outros serviços. Você pode consultá-las sobre 
serviços de entrega de compras de bateria e/ou peças e 
acessórios em domicílio.
Mantenha informações atualizadas sobre o número de tele-
fone, endereço de e-mail e/ou outros meios de contato com a 
equipe de saúde auditiva e empresas fabricantes.  
Cuide para que o ambiente seja confortável, iluminado e silen-
cioso. Assim, outros ruídos não irão atrapalhar ou distrair a 
pessoa com DA, e a iluminação favorecerá a leitura da fala da 
pessoa com quem está conversando. 
Prepare o ambiente.
1m
Sabemos que nesse momento algumas escolas estão 
disponibilizando as aulas por meios digitais devido ao distanci-
amento social, e que esse momento pode estar sendo diferente 
pra vocês na rotina familiar e diferente para a criança/adoles-
cente que utiliza algum dispositivo auditivo e∕ou utiliza a Língua 
Brasileira de Sinais – Libras.
É importante que nesse momento vocês como família, a 
criança/adolescente e o professor se sintam apoiados e capaz-
es de desenvolverem as atividades. Para atender a essas 
questões elaboramos uma cartilha semelhante a essa para os 
professores, você pode encaminhar para que eles tenham 
acesso: (https://drive.google.com/open?id=1djbG1Am3xBlEMjo-
VOHtME8I-2Zd7c4ZF)
celular para que crianças maiores anotem caso tenham dúvida 
sobre alguma palavra que escutaram - elas podem escrever 
um e-mail para um amigo, familiar e/ou professor para pergun-
tar e tirar dúvida.
Combinem com o professor que, caso a 
plataforma ofereça legenda e janela com 
intérprete de Libras, de acordo com as 
necessidades de cada criança/adoles-
cente com DA; que envie por escrito à 
família sobre o tema e assunto da aula 
para que a criança já esteja acostumada 
com o que será tratado.
Deixe sempre um papel e uma caneta ao 
lado do computador, tablet e ou aparelho 
Acesso às aulas virtuais em casa
 Aulas por Meios Digitais e a 
Comunicação com 
Alunos(as) com Deficiência  
Auditiva em Tempos de 
Pandemia 
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Se possível, conforme instruções da sua equipe de referência 
em saúde auditiva, utilize cabos e acessórios que possibilitem 
a transmissão do som de conteúdos de meios digitais direta-
mente ao(s) dispositivo(s)auditivo(s) da criança/adolescente - 
isto ajuda a manter o som com melhor qualidade.
Você pode dividir suas dúvidas com algum familiar ou com 
outra família que tenha uma criança/adolescente também 
usuária de dispositivo(s) auditivo(s), isso é muito acolhedor! 
Com a ajuda de outras pessoas de sua confiança, você poderá 
ter dicas de como resolver alguma dificuldade, trocar experiên-
cias, perceber que não está sozinho e sentir-se mais acolhido e 
apoiado. 
As páginas da internet das empresas de dispositivos auditivos 
oferecem informações, vídeos, atividades, salas virtuais e apli-
cativos gratuitos de livre acesso. As atividades dessas páginas e 
aplicativos não substituem a terapia fonoaudiológica.
Alguns usuários de dispositivos auditivos compartilham suas 
experiências em blogs, sites, entre outros. Existem muitos, mas 
você pode buscar sugestões com a equipe de Saúde Auditiva 
em que realiza acompanhamento.
Esperamos ter contribuído com essas ideias e direcionamentos, 
fortalecendo laços e criando momentos de bem-estar e cresci-
mento, em tempos de pandemia. Encontre a melhor forma de 
usar esse material, respeitando a sua realidade, fazendo acor-
dos com a criança/adolescente e com os demais membros da 
família. É importante fazer atividades que deem alegria e que 
distraiam. 
Rede virtual de apoio, blogs e comunidades de 
redes sociais.  
Preparamos dois jogos da memória. 
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